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  E X P E D I E N T E

Celso Ribeiro de Souza
Diretor Superintendente

Se a pergunta acima habita, por vezes, o seu pensamento não deixe de ler as 

matérias das páginas 3, 4 e 5 do nosso jornal. Afinal, uma resposta com pou-

cas linhas não seria suficiente para esclarecer tantos benefícios. Por meio 

dos textos você vai conhecer a opinião de Participantes, as principais vantagens de 

aderir a um plano de previdência complementar e, ainda, alguns gráficos que ilus-

tram essas vantagens. Pensar no futuro e poupar são apenas duas das diversas dicas 

que a equipe da PREVIG fez questão de transmitir aos seus Participantes. Confira!

Confiante por estar realizando um investimento seguro, continue a leitura pe-

la página 6. Reservada para variedades, ela traz um resumo da nossa dica de leitu-

ra, o livro Vendedor de Sonhos, além de uma foto do Participante Cicero Paes, da 

LEME Engenharia, praticando o seu hobby preferido: viajar de moto com a sua es-

posa. Também divide o espaço dessa página o texto com o perfil do Odair Kawka, 

analista de sistemas da PREVIG. Ele é um dos responsáveis por criar as ferramentas 

de informática, que contribuem para o bom funcionamento da Entidade.

A segurança volta a ser assunto do jornal na página 7, sob o tema seguro de vi-

da. Uma tabela muito útil, até mesmo para recortar e mostrar aos dependentes, de-

fine as coberturas de cada tipo de seguro disponível na PREVIG. E, conforme o lem-

brete da página, é muito importante manter o cadastro atualizado e ter o telefone 

da sua corretora em mãos. Com todas essas informações, os dependentes estarão 

bem amparados.

  Quem dá outro testemunho de que pensar no futuro vale a pena é o aposen-

tado Sérjio Veronezze. Até hoje, ele segue envolvido com ati-

vidades profissionais e no seu dia a dia utiliza o exemplo da 

PREVIG para beneficiar os colaboradores do seu frigorífico 

em Laranjeiras do Sul. Leia a contracapa e saiba por onde 

anda esse esforçado Participante que também destaca a im-

portância da previdência complementar. 

Esperamos ter contribuído com informações 

úteis e corretas! 

Boa leitura!

Identificação

A “Carteira de Participante” está sendo entregue a 

todos os seus Participantes assistidos e pensionistas. 

Ela contém dados importantes como a data de ins-

crição no Plano de Benefícios, data do início do be-

nefício, nome do Plano de Benefícios que você está 

vinculado, matrícula da Patrocinadora e da PREVIG, 

etc. Recomendada e aprovada pelo Conselho Delibe-

rativo, em sua 41º reunião, realizada em 27/03/2009, 

a carteirinha é mais uma ferramenta para facilitar o 

seu dia a dia. Lembre-se de utilizar a sua!

Carteira de Participante

MATRÍCULA PREVIG

NOME DO PARTICIPANTE

SITUAÇÃO
PATROCINADORA

Válido mediante apresentação da Carteira de Identidade

MATRÍCULA 
PATROCINADORA

PLANO DE
BENEFÍCIO

DATA DE 
INSCRIÇÃO

DATA DE INÍCIO
DO BENEFÍCIO

Caminhada da Primavera é 
cancelada por causa da Gripe A
Como medida de prevenção à gripe A 
(H1N1), a PREVIG comunica que deci-
diu cancelar a caminhada da primavera 
deste ano. O evento, que normalmente 
é realizado no mês de setembro ou ou-
tubro, tem como objetivo a integração 
da Entidade com os seus Participantes 
e familiares, assim como o incentivo às 
boas práticas de saúde e lazer.
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Vantagens da aposentadoria complementar

A contribuição para a previdência complementar é um in-

vestimento de longo prazo que garante a complementa-

ção da renda da previdência social. Além da segurança em 

poder manter o padrão de vida conquistado antes da aposentadoria, 

existem outros inúmeros benefícios em realizar esse tipo de investi-

mento. O Jornal da PREVIG entrevistou o analista de Investimentos, 

Daniel T. do Vale, para saber as principais vantagens de possuir uma 

previdência complementar. Abaixo, algumas delas.

Principais Atrativos
»	Baixa taxa de administração - Os planos de previdência com-

plementar fechados não possuem fins lucrativos e suas taxas de 

administração são inferiores às taxas praticadas nos planos de 

previdência privada abertos, os quais são oferecidos pelos ban-

cos ou seguradoras que embutem lucros em suas taxas. Com a 

queda da taxa de juros, o valor cobrado para administração dos 

recursos ganha importância, uma vez que representa um per-

centual cada vez mais significativo da rentabilidade obtida com 

os investimentos.

»	Contrapartida da Patrocinadora para cada aporte financeiro 
no Plano CD - Um Participante que adere a um dos perfis de in-

vestimento da PREVIG obtém, para cada contribuição básica (obri-

gatória), uma rentabilidade nominal inicial de 100%. Isso ocorre 

porque a empresa Patrocinadora realiza uma contribuição simultâ-

nea, igual ao valor da contribuição básica do Participante, além dos 

ganhos auferidos pelos resultados dos investimentos. Veja a impor-

tância da contribuição da Patrocinadora no gráfico ao lado. 

»	Dedução na base de cálculo do imposto de renda para todas as 

contribuições efetuadas para Planos de Previdência até o limite de 

12% do total do rendimento tributável anual.

»	Complementação ao INSS - A previdência complementar não 

substitui o INSS (Instituto Nacional do Seguro Social). Como a 

previdência social possui um teto máximo de benefício, muitas 

vezes inferior ao salário recebido enquanto ativo, a previdência 

complementar é um benefício adicional com o intuito de manter 

o poder de compra e, consequentemente, o padrão de vida do Par-

ticipante na aposentadoria. Outras informações na matéria da pá-

gina central (4 e 5). 

Diferenciais da Previg
»	 Os Participantes do Plano CD administrado pela PREVIG não es-

tão limitados a aplicarem todo patrimônio de uma única forma. 

Eles podem decidir qual a opção mais adequada de investimento 

dos seus recursos. Para isso, contam com quatro perfis de investi-

mentos: Renda Fixa, Mix I, Mix II e Mix III. Eles vão desde o mais 

conservador, que possui aplicações somente em ativos de renda fi-

xa, até o mais agressivo, que investe de 20% a 30% dos recursos em 

renda variável. Cada Participante pode optar pelo perfil que mais 

se aproxima de sua expectativa de retorno, propensão a risco e ho-

rizonte de tempo para a aposentadoria. 

Acúmulo de reserva com contribuição da patrocinadora

R$ 0,00

R$ 200,00

R$ 400,00

R$ 600,00

R$ 800,00

R$ 1.000,00

R$ 1.200,00

R$ 1.400,00

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez (*)

Contribuição do Participante

Contribuição da Patrocinadora

Rentabilidade

Reserva Acumulada

(1) Início da contribuição e formação de reser-
va em janeiro
(2) Rentabilidade simulada de 9,25% a.a.

(3) 13 contribuições mensais de R$ 50,00 com 
contraparte da empresa patrocinadora
(*) Contribuição de dezembro + 13o salário

Acúmulo de reserva sem contribuição da patrocinadora

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez (*)
R$ 0,00

R$ 200,00

R$ 400,00

R$ 1.000,00

R$ 600,00

R$ 1.200,00

R$ 800,00

R$ 1.400,00

Contribuição do Participante Rentabilidade

Reserva Acumulada

(1) Início da contribuição e formação de reser-
va em janeiro
(2) Rentabilidade simulada de 9,25% a.a.

(3) 13 contribuições mensais de R$ 50,00 sem 
contraparte da empresa patrocinadora
(*) Contribuição de dezembro + 13o salário

R$ 0,00
R$ 200,00
R$ 400,00
R$ 600,00

R$ 675,03

R$ 1.309,68

R$ 800,00
R$ 1.000,00
R$ 1.200,00
R$ 1.400,00

A importância da contribuição da patrocinadora

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez (*)

Reserva acumulada com 
contribuição da patrocinadora

Reserva acumulada sem 
contribuição da patrocinadora

(1) Início da contribuição e formação de reser-
va em janeiro
(2) Rentabilidade simulada de 9,25% a.a.
(3) 13 contribuições mensais de R$ 50,00

(4) 13 contribuições mensais da patrocinado-
ra de R$ 50,00
(*) Contribuição de dezembro + 13o salário
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Planeje uma aposentadoria tranquila
A maioria das pessoas acredita que manterá a sua renda atu-

al quando se aposentar ou nem param para pensar neste as-

sunto. Esse otimismo pode ser uma armadilha. Para con-

quistar sua independência financeira na aposentadoria, é preciso co-

meçar, desde já, o seu planejamento. Essa matéria tem o intuito de de-

monstrar a importância de você ter um plano de previdência comple-

mentar.

 Poupe, poupe, poupe para ter uma aposentadoria complementar, 

pois o benefício máximo pago pela previdência social, o INSS, é de R$ 

3.218,90 (vigente desde fevereiro/2009). Assim, quanto maior a dife-

rença entre o seu salário e o teto de benefício do INSS, mais você sen-

tirá a falta do dinheiro no seu orçamento doméstico.

Depender apenas da previdência social poderá comprometer na 

aposentadoria, o padrão de vida ao qual você estava acostumado.

Quanto irei receber do INSS ao aposentar-me?
O gráfico abaixo indica o valor do benefício pago pelo INSS em 

relação ao valor do último salário recebido, considerando vários ní-

veis salariais, variando de R$ 1.000,00 à R$ 20.000,00. Quanto maior 

o salário na época do início da aposentadoria, menos representa o va-

lor pago pelo INSS. Observe que até mesmo o nível salarial menor, de  

R$ 1.000,00, a aposentadoria do INSS deverá ficar em torno de 70% 

desse valor, ou seja, R$ 700,00, aproximadamente.

Por que isso ocorre? 
Por  três razões: 

1º)	 Teto Máximo do INSS: Já foi mencionado, não importa o quan-

to ganha um segurado do INSS, o teto máximo de contribuição e 

de benefício da previdência social é de R$ 3.218,90. Esse teto, nor-

malmente, é de difícil alcance devido à forma de cálculo do salário 

de benefício, a seguir.

2º)	 Cálculo do Salário de Benefício: desde a edição da Lei nº 9876, 

de 1999, o salário de benefício é a média dos 80% maiores salá-

rios de contribuição de todo o período contributivo (se inscrito no 

INSS antes de 29/11/1999, o período contributivo é contado a par-

tir de julho/1994). Esse fato é relevante porque, na prática, tende a 

reduzir o valor do salário de benefício, comparativamente ao valor 

do último salário de benefício efetuado pelo segurado do INSS.  Is-

so tende a ocorrer devido a alguns fatores, principalmente, ao cres-

cimento real dos salários durante a carreira profissional, fato que 

naturalmente tende a ocorrer quando tratamos de um longo perí-

odo de tempo. Exemplificando: um segurado do INSS com salário 

de início de carreira equivalente a 2 salários mínimos (R$ 930,00) 

e salário ao final da carreira equivalente a 10,8 salários mínimos  

(R$ 5.000,00), com 35 anos de tempo de contribuição obterá um 

salário de benefício equivalente a  76% do benefício máximo do 

INSS, ou seja, R$ 2.450,00. Este ainda não é o benefício final que o 

INSS deverá pagar a esse segurado devido à aplicação do fator pre-

videnciário, a seguir.

3º)	 Fator Previdenciário: também introduzido pela Lei nº 9876, a 

partir de então passou a influenciar diretamente no salário de be-

nefício. Ele foi criado para desestimular as aposentadorias preco-

ces e é formado por três variáveis: idade no momento da aposen-

tadoria, tempo de contribuição e expectativa de vida.

Observe, no gráfico, que para um segurado do INSS com 35 anos 

de contribuição e 55 anos de idade o fator previdenciário é de 0,726,  

significando uma redução no valor da aposentadoria de 27,40%. 

Exemplificando: voltemos ao segurado do INSS anteriormente men-

cionado que obteve o salário de benefício de R$ 2.450,00. Aplican-

do-se o fator previdenciário, o benefício final que irá receber é de  

R$ 1.774,00, 35% do valor de seu último salário (R$ 5.000,00). Esse se-

gurado irá conseguir manter a sua qualidade de vida somente com a 

aposentadoria do INSS?

Para não sofrer a redução imposta pelo fator previdenciário, o se-

gurado deve contribuir por mais cinco anos e aposentar-se aos 60 anos 

de idade (fator previdenciário = 1,013, segundo a tabela vigente para 

2009). Neste caso o benefício final do INSS será igual a R$ 2.450,00, 

49% do valor de seu último salário (vide o gráfico).

O que devo fazer?
Uma das maneiras mais eficazes para garantir uma aposentadoria 

tranquila, não dependendo apenas do INSS, é através da contratação 

de uma previdência privada, também conhecida por previdência com-

plementar (complementar ao INSS).

Programar-se para a aposentadoria é o que fará a diferença entre 

você e os muitos aposentados que precisam continuar trabalhando pa-

ra complementar a renda. E o quanto mais cedo iniciar o seu programa 

de investimento, mais chance de sucesso terá.

Então, por que não começar já a construção de um futuro mais 

tranquilo, seu e de sua família? E com uma vantagem adicional, a sua 

empregadora irá ajudá-lo nesse projeto.

No plano de contribuição definida administrado pela PREVIG, no 

qual você tem direito de inscrever-se, para cada R$ 1,00 de contribui-

ção básica mensal que você depositar, a sua empregadora irá depositar 

R$ 1,00 em seu nome. Uma grande vantagem. Pode-se dizer que a ca-

da depósito mensal você terá 100% de rentabilidade, pois a cada depó-

sito (contribuição básica) que você faz a empresa também faz no mes-

mo valor. Diferente de você aderir a um plano de previdência oferta-

do pelos bancos, em que você fará a sua poupança sozinho, ao longo 

da sua carreira, além de pagar taxas de administração mais altas que a 

praticada pela PREVIG. 

Fernanda Schweitzer • Analista de Documentação da Tractebel Energia 

(Participante ativo)

Porque você se interessou em fazer um plano de previdência com-
plementar? Para tomar essa decisão você levou em conta a renda 
que receberá do INSS? 
A Previdência Privada é sinônimo de segurança. Desde criança meus 

pais me ensinaram a poupar. Acho a Previdência Privada uma maneira 

de poupar não tão conservadora como uma poupança e não tão ousada 

como investimento em bolsa, etc. É um investimento a longo prazo que 

garantirá o futuro. A previdência social (INSS) além de não ser suficien-

te, é muito instável, passa por muitas mudanças. 

Quais foram as vantagens que você percebeu no Plano de Previdên-
cia oferecido pela PREVIG?  
A principal vantagem é a segurança e a tranquilidade ao pensar no fu-

turo. Também é possível se beneficiar da isenção parcial do valor no Im-

posto de Renda, empréstimos, etc. 

Qual a mensagem que você daria para quem ainda não tem um pla-
no de previdência? 
A todos que ainda não possuem um plano de previdência privada, se in-

formem sobre os benefícios. O planejamento financeiro de hoje garante 

a tranquilidade do futuro!

Wilson Spilere • Aposentado na função de Chefe de Turno, pela 

Tractebel Energia, Usina Termelétrica Jorge Lacerda

Porque se interessou pelo plano de previdência complementar? Pa-
ra tomar essa decisão você levou em conta a renda que receberá do 
INSS?
Fiz o plano há 30 anos, e na época eu não tinha muita idéia do que is-

so significava. Eu seguia mais o que a empresa me passava. Desde o iní-

cio, ficamos sabendo que teria uma diferença a mais na renda e que ela 

cai muito depois da aposentadoria. A previdência complementar cuida 

de eliminar essa diferença.

Quais as vantagens do plano da PREVIG?
Na verdade a PREVIG era a única opção, mas vejo uma grande vanta-

gem que é a de o empregado colaborar com uma parte e a empresa com 

outra. Quanto à PREVIG, sempre a vi como uma Entidade muito aber-

ta e transparente. 

Qual a mensagem que você daria a quem ainda não tem um plano de 
previdência complementar?
Hoje as pessoas são mais esclarecidas, logo que entram na empresa per-

cebem a importância da previdência complementar. Ao longo da vida, a 

remuneração vai aumentando e o INSS não paga o mesmo valor do salá-

rio, isso causa um grande impacto. Daí a importância de um plano como 

o CD, que oferece muitas vantagens e rentabilidade para o seu dinheiro.

Logo que você começa a contribuir, o desconto da contribuição para a 

previdência complementar parece alto, mas com o tempo você se adap-

ta e percebe que está poupando e multiplicando a sua renda. Até por-

que, a empresa investe a mesma quantia que o empregado, aumentan-

do o investimento.

Eu sempre incentivo as pessoas a investirem em planos de previdência 

complementar. Muitas vezes só enxergamos o dia de hoje, mas pensar 

no amanhã e fazer investimentos como o da previdência privada pode 

nos ajudar a realizar um sonho. Estou aposentado há dois anos e, graças 

ao investimento que fiz no meu futuro, posso continuar ajudando a fa-

mília, além de utilizar parte de minha renda para montar um sítio e uma 

empresa de tratamento de madeira. 

A opinião dos Participantes

Defasagem do Salário em relação  
aos Benefícios pagos pelo INSS

Benefício do INSS em % do último Salário (homem; 35 anos de contri-
buição p/ o INSS; idade na aposentadoria de 55 anos, fator previdenciá-
rio = 0,726, remuneração início carreira = 2 salários mínimos)
Benefício do INSS em % do último Salário (homem; 40 anos de contri-
buição p/ o INSS; idade na aposentadoria de 60 anos, fator previdenciá-
rio = 1,000, remuneração início carreira = 2 salários mínimos)
Último Salário antes da Aposentadoria
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Novos Aposentados
Julho: Aires Watzko, Sergio Roberto Steinmann
Agosto:	 Renato Locks, Esmar Ferreira da Silva Filho, 

Joaci Gaspar

P e r f i l

Solução para sistemas

Os sistemas de informática são o instrumento de trabalho 

do colaborador da PREVIG, Odair José Kawka, mas seu 

grande desafio está nas relações humanas. Para criar 

ferramentas e realizar o trabalho que desempenha há dois anos na 

PREVIG, é necessário, antes de tudo, compreender as necessida-

des dos usuários do sistema, dos Participantes e dos colaboradores. 

“Muitas vezes aquilo que a pessoa visualiza e solicita não é exata-

mente a ferramenta que supre a sua necessidade, nesse caso, o meu 

trabalho é sugerir a melhor solução”.  Para chegar até a atual função, 

o catarinense, natural de Rio do Sul, fez curso técnico em progra-

mação de computadores e cursou a Faculdade de Administração 

de Empresas na UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina). 

Atualmente, Odair dedica, praticamente, todo o seu tempo li-

“O vendedor de sonhos”
Augusto Cury

Um homem desconhecido tenta 

salvar da morte um suicida. Nin-

guém sabe sua origem, seu nome, sua 

história. Proclama aos quatro ventos 

que a sociedade moderna se converteu 

num hospício global. Com uma eloquência cativante, começa a 

chamar seguidores para vender sonhos. Ao mesmo tempo em 

que arrebata as pessoas e as liberta do cárcere da rotina, arru-

ma muitos inimigos. Será ele um sábio ou um louco? Este é 

uma romance capaz de provocar riso, emoção e muita reflexão. 

(Fonte: Livraria Siciliano) Preço varia de 14,50 a 29,90.

V a r i e d a d e s 

Universo Literário Galeria

vre ao trabalho de conclusão da pós-gra-

duação que está cursando, em Engenha-

ria de Software. Para relaxar, ele não 

abre mão da natação nem das aulas de 

dança de salão, praticadas com a espo-

sa, Carmem Lúcia. Ambos estão vivendo uma grande expectativa, 

já entraram com o pedido de adoção e, em breve, ganharão o filho 

tão sonhado. Com a tranquilidade que lhe é peculiar, Odair aguar-

da o título de pai.   

Odair José Kawka
Analista de sistemas
odair@previg.gov.br •  (48) 3221 5526

Cicero Paes, de 56 anos, é gerente Administrativo Financeiro do 

escritório da LEME Engenharia, em Florianópolis, e tem como 

hobby o motociclismo de viagem. Ele considera essencial apro-

veitar o seu período de férias para viajar de moto em companhia da espo-

sa. O hobby foi descoberto na década 1970, mas foi a partir de 1998 que 

se iniciaram as longas viagens pelo País e América do Sul. Nas últimas 

viagens o destino do casal tem sido a Europa, e este ano fizeram o tra-

jeto Lisboa (Portugal) a Sofia 

(Bulgária). O Participante da  

PREVIG também adora es-

crever e já publicou dois livros 

sobre suas viagens. Quem ti-

ver interesse em conhecer 

mais detalhes dessas viagens 

do casal pode acessar o site 

www.ciceropaes.com.br.

Esta seção está aberta para você publicar uma imagem.  
Envie o arquivo digital (tamanho aproximado  

de 1,5Mbytes) para o e-mail  previg@previg.org.br, 
incluindo o nome, matrícula e uma breve descrição da foto.

Cicero e a esposa Lourdes em frente à 

Torre Eiffel – Paris (França)
Rentabilidade dos Investimentos 

31/07/2009
Modalidade Mês Acum. Ano
PLANO BD 1,31% 8,58%
BSPS 1,08% 7,50%
PERFIL RF 0,91% 6,93%
PERFIL MIX I 1,21% 8,23%
PERFIL MIX II 1,82% 11,02%
PERFIL MIX III 2,42% 13,82%
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S e g u r o  d e  V i d a

Dependentes bem cuidados

“Quem ama a família cuida da sua segurança”. A fra-

se do assistente de benefícios, Anselmo Francisco Al-

ves, resume a principal finalidade do seguro de vi-

da contratado pela PREVIG e disponibilizado a seus Participantes. 

Ele ainda avalia que o seguro não é um investimento alto, já que o 

Participante pode ficar tranquilo de que, em caso de morte ou cer-

tos tipos de acidentes, os seus dependentes estarão amparados fi-

nanceiramente.

 Os Participantes da PREVIG contam com três tipos de seguro 

e cada um possui uma cobertura específica.  São eles: Facultativo I, 

Facultativo II e Facultativo III. 

»	 Facultativo I: já não está mais disponível para novas adesões 

em função de uma norma da SUSEP (Superintendência de Se-

guros Privados). 

»	 Facultativo II: oferecido apenas aos Participantes que entram 

em gozo de aposentadoria. Ele visa substituir o seguro que nor-

malmente as Patrocinadoras contratam para os seus colabora-

dores durante o vínculo empregatício, perdendo essa cobertu-

ra no momento do seu desligamento da empresa. 

»	 Facultativo III: oferecido a todos os Participantes, tendo por 

finalidade disponibilizar aos mesmos uma modalidade adicio-

nal de seguro. Neste caso, o prêmio mensal a ser pago é defini-

do em função da idade e do valor do capital segurado. 

Confira as coberturas disponíveis no quadro abaixo. Caso vo-

cê não lembre qual o tipo de seguro que contratou, verifique no seu 

contracheque, em descontos.

Fac I (1) Fac II Fac III

Capital segurado 30 salários / remuneração 20 salários / remuneração R$ 20 mil a R$ 200 mil

Limite máximo do capital segurado R$ 300.000,00 R$ 200.000,00

Cobertura titular

Morte natural 1 x capital segurado 1 x capital segurado 1 x capital segurado

Morte acidental 3 x capital segurado 2 x capital segurado 2 x capital segurado

Invalidez por acidente 1 x capital segurado 1 x capital segurado 1 x capital segurado

Invalidez funcional por doença – 1 x capital segurado 1 x capital segurado

Assistência funeral (2)  
Titular/Cônjuge/Filho Até R$ 1.750,00 Até R$ 2.500,00 Até R$ 2.200,00

Taxa mensal 0,04402% 0,05629% (3)

Central de atendimento 0800.722.6655 4004.2227 0800.701.5040

Notas:
(1) Parte dos segurados optaram por cobertura para cônjuge (50% do capital 
segurado do titular) e filhos (10% do capital segurado do titular limitado a R$ 
5.000,00), pagando uma taxa de 0,06123%.
(2) No caso da não utilização dos serviços da assistência funeral, as despe-

sas serão reembolsadas mediante notas fiscais originais, até o valor acima in-
dicado.
(3) Prêmio mensal em função do valor do capital segurado e da faixa etária 
do Participante (titular), variando de 0,03253% à 0,02959%. O segurado po-
de optar por cobertura para o cônjuge com 50% do capital segurado do titular.

Abono Anual
Lembramos que os aposentados e pensionistas poderão re-

ceber parte do valor do abono anual antecipadamente, no mês 

de junho. Esta antecipação corresponde à 40% do valor do bene-

fício daquele mês, que será deduzido do valor do abono anual do 

mês de dezembro do mesmo exercício. Quem ainda não optou 

pela antecipação poderá solicitar até o dia 31/10/2009, para ser 

concedido a partir do próximo ano.

Segurado, lembre-se de:
•	 Manter a ficha de dependentes atualizada; 
•	 avisar os seus dependentes sobre a existência do se-
guro e o telefone para contato em caso de sinistro;

•	 verificar o seu tipo de seguro na descrição de des-
contos do contracheque;

•	 esclarecer suas dúvidas pelo telefone 0800 645 
0555 ou pelo e-mail previg@previg.org.br. 
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P o r  o n d e  a n d a

Você tem uma boa história para contar?
Envie um e-mail para previg@previg.org.br e participe da seção Por Onde Anda do nosso jornal.

A aposentadoria significou para Sérjio o começo de uma nova 

atividade profissional. Passado apenas um mês do seu desliga-

mento efetivo da Tractebel Energia, ele e a sua esposa, Madale-

na, já trataram de locar um frigorífico em Laranjeiras do Sul. Hoje, Sérjio 

já comemora sete anos como empresário e se orgulha de ter triplicado a 

produção de carnes, além de contar com 41 colaboradores e mais de 500 

parceiros. “Espelhados na ELOS e na PREVIG implantamos um sistema 

de bolsa, no qual os empregados podem deixar as suas economias, rece-

bendo o equivalente à poupança, mais 0,2%. Já os que precisarem tomar 

emprestado dessa bolsa pagam juros da poupança, mais 0,5%. Isso tem 

possibilitado uma melhoria na qualidade de vida dos empregados, prin-

cipalmente na aquisição ou reforma de moradias, compra de veículos ou 

bens de consumo”, explica ele.  

Sérjio conta que no início enfrentou dias difíceis, pois passou a vida 

toda recebendo formação e informações como empregado e, de um mo-

mento para outro, tinha que tomar decisões de empregador e proprietá-

rio de um empreendimento que disponibiliza seus produtos desde Foz do 

Iguaçu até o litoral paranaense. Ele acredita que a participação nos treina-

mentos de integração, tanto na Eletrosul como na Tractebel Energia, aju-

daram muito a ter serenidade na hora de tomar decisões como proprie-

tário. “O fato de poder contribuir com a sociedade através da geração de 

emprego é motivo de orgulho e me faz sentir vitorioso”, confessa.

Todo esse envolvimento não afastou o catarinense dos antigos cole-

gas de trabalho da Eletrosul e da Tractebel Energia. “A convivência com 

a empresa, os colaboradores e os familiares fazem parte da história da 

vida da minha família e sempre que podemos participamos dos even-

tos promovidos pela FASE (Fundação Atlético Social)”. No ano de 2008,  

Sérjio participou do primeiro encontro dos empregados e ex-emprega-

dos da Usina Hidrelétrica Salto Santiago e já está se programando para a 

próxima edição do evento, em 2010.

Mas chegar até aqui não foi fácil para esse filho de agricultores, que 

levou três dias para nascer no interior de Concórdia, estado de Santa Ca-

tarina. “A demora no parto acarretou em uma série de complicações de 

saúde desde os primeiros dias de vida, entre elas a epilepsia”. Quando ain-

da era criança, mudou-se com a família para o interior de Laranjeiras do 

Sul, no estado do Paraná. E, aos 12 anos de idade perdeu o pai, sendo en-

tão criado pela mãe, juntamente com três irmãs. “A duras penas ela tenta-

va nos dar dignidade e formação”, lembra ele.

 Ainda muito cedo, Sérjio começou a trabalhar como balconista, pas-

sou a vendedor autônomo e auxiliar juramentado em um tabelionato dis-

trital. Até que, no ano 1977, ele ficou sabendo que haveria um concurso 

para a Eletrosul, mas contava apenas com algumas horas para se deslocar 

de Laranjeiras do Sul até a usina de Salto Osório, local da inscrição. “Co-

mo eu não tinha carro e não dava mais tempo de ir de ônibus fui levado 

pelo meu patrão para fazer a inscrição, pois no seu entendimento eu te-

ria muito mais chances de me realizar numa empresa de grande porte”.

Aprovado, o catarinense ingressou na Eletrosul em um treinamen-

to para Operador de Usina, em Florianópolis. Começou como operador 

da usina Salto Osório e depois foi transferido para Salto Santiago, onde, 

em função de problemas de saúde, passou ao setor de manutenção, na se-

ção de Programação e Estatística, até o desligamento definitivo da em-

presa em 2002.

Objetivos alcançados
Uma pessoa de muita sorte. É assim que Serjio 
Veroneze define a si mesmo, apesar de ser dono de 
uma trajetória de esforço e dedicação ao trabalho. 

Sérjio e a esposa Madalena com a sua filha Gabriela de 20 anos

“Afirmo com toda convicção que um dos motivos que permiti-

ram essa mudança de atividade profissional, foi o fato de estar apo-

sentado pelo INSS e, principalmente, recebendo a complementa-

ção de aposentadoria da PREVIG. Afinal, só foi possível investir tu-

do o que tínhamos e ficar devendo mais um pouco porque tínha-

mos a convicção de que teríamos sucesso e principalmente a certe-

za de um porto seguro caso alguma coisa desse errado, pois nosso 

“salário” já estava garantido com a aposentadoria e o complemento”.

A importância da  
Previdência Complementar


